
Como a Greve de Hollywood Pode Mudar a 

História do Cinema 

 

 

 

A pressão por salários melhores e utilização da inteligência artificial constrói um 

momento sem precedentes. 

Enquanto você lê estas palavras, a história do cinema está sendo escrita – e a 

caneta é segurada por um conflito sem precedentes. Pela primeira vez em seis 

décadas, os sindicatos dos atores e dos roteiristas declaram greve simultânea. 

A última vez que isso aconteceu, o cenário de TV e cinema sofreu uma 

metamorfose irreversível. Desta vez, a transformação promete ser ainda mais 

radical. 

 

A greve deixou os estúdios às moscas e empurrou os filmes para um limbo de 

incertezas. Sem roteiristas para traçar enredos e sem atores para dar vida a 

personagens, as produções cinematográficas atingem um impasse dramático. 

As obras afetadas por este impasse são numerosas e muito aguardadas: 

'Homem-Aranha: Além do Aranhaverso', 'Duna: Parte Dois', 'Aquaman e o Reino 

Perdido', 'Deadpool 3', 'Missão Impossível 8', 'Venom 3', 'Lilo & Stitch', 'Gladiador 

2', 'Mortal Kombat 2', 'Karatê Kid', 'Caça-Fantasmas', 'Kraven', 'Bad Boys 4' e 

muitas outras. Atualmente, quase 200 mil profissionais fazem parte desta greve. 

 

As reivindicações dos grevistas são fundamentais: melhores condições de 

trabalho, salários mais altos e proteção contra a crescente ameaça da 

Inteligência Artificial. No entanto, seu adversário não é trivial. Do outro lado estão 



corporações titânicas, como Disney, Netflix e Sony, que até agora parecem fazer 

ouvidos moucos para as demandas. 

 

A resposta dessas empresas tem sido alarmante: estão cada vez mais se 

voltando para a Inteligência Artificial, fonte do descontentamento dos grevistas. 

Segundo o The Hollywood Reporter, vagas de emprego que envolvem IA 

começaram a aparecer em massa em plataformas online. Recentemente, a 

Disney anunciou uma vaga para "Especialista em Inteligência Artificial", cuja 

descrição sugere um desejo de explorar as possibilidades criativas da IA, 

minando ainda mais o papel dos humanos na indústria criativa. 

 

 
 

O embate entre sindicatos e estúdios persiste, em uma luta feroz para garantir 

direitos trabalhistas fundamentais. Enquanto os trabalhadores pedem melhores 

condições, os titãs do entretenimento parecem estar inabaláveis, navegando por 

águas turbulentas com os olhos fixos na IA e nos lucros potenciais. A única 

certeza é que as repercussões dessa luta moldarão o futuro da indústria do 

entretenimento. A grande pergunta, porém, é: a que custo? 

 

 

 

 


